
Duas mulheres
assassinadas
por semana
desde janeiro
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Onze
mulheres

assassinadas
desde o início

do ano
Ana Silva atingida a tiro pelo ex marido foi a última a morrer

Quase duas vítimas do sexo feminino por cada semana de 2019

RobertoBessaMoreira

Feminicídios O ano de 2019
continua a sua caminhada trá

gica no que diz respeito àmor
te demulheres quase todas em
contexto de violência domés

tica Janeiro como oJN eviden
ciou numa reportagem publi
cada no último dia 10 tinha
sido o segundo mês nos últi
mos 14 anos com mais vítimas
mortais E fevereiro já conta
com três assassinatos Feitas as
contas 10mulheres eumame
nina de 2 anos filha do homi
cida perderam a vida quase
sempre às mãos de maridos
namorados ou antigos compa
nheiros São quase duasmortes
em cada semana

Aúltimavítima foiAna Silva
53 anos assassinada pelo ex
marido à saída de uma dance

teria na Golegã na companhia
de um amigo também ele al
vejado a tiro de caçadeira ler
caixa Lúcia Vera Maria Eu
frázia Luísa Fernanda Mari
na Helena e apequena Lara fo
ram outras que sucumbiram
em apenas 48 dias

MANIFESTAÇÃO MARCADA
A escalada de violência levou o
MDM Movimento Democrá
tico de Mulheres a considerar
ontem que a lei falha empro
teger as mulheres os recursos
afetos à prevenção à proteção
e ao apoio às vítimas são dimi
nutos e a degradação das fun
ções sociais do Estado são en
traves reais à construção de
planos de saldadas situações de
violência

Num tommuito crítico este
movimento associativo garan
te que recusa admitir que as
mulheres continuem amorrer

àsmãos dos agressores equeas
causas sejam naturalizadas e
até toleradas Numa socieda
de quebanaliza a violênciaper
sistem entre os mais jovens
mitos e estereótipos desculpa
bilização de alguns atos abusi
vos minimização da ação do
agressor e culpabilizaçãodaví
tima acompanhadomuitas ve
zes da legitimação do ciúme
do sentimento de posse e des
valorização de múltiplas for
mas de violência incluindo a
sexual Tal não augura nada de
bom neste combate que é tão
urgente acrescenta o MDM
quemarcouparaopróximodia
9 em Lisboa a Manifestação
Nacional de Mulheres

REUNIÃO DEEMERGÊNCIA
O número de mulheres assas
sinadas este ano já levou o Go
verno a promover com caráter
de urgência uma reunião que
juntouministros aprocurado
ra geral daRepública o coorde
nador daEquipa de Análise Re
trospetiva de Homicídio em
Violência Doméstica e a Co
missão para a Cidadania e a
Igualdade de Género
No final desse encontro foi

anunciada a criação de gabine
tes de apoio às vítimas de vio
lência doméstica nos Departa
mentos de Investigação eAção
Penal e umreforço da articula
ção e cooperação entre forças
de segurança magistrados e or
ganizações que trabalham na
prevenção e combate

Também os deputados do PS
pediram após o drama vivido
em janeiro a audição dos mi
nistros daJustiça da Presidên
cia e ModernizaçãoAdminis
trativa e daAdministração In
terna sobre o tema da violên
cia doméstica A Assembleia

da República deve acompa
nhar e participar nessa refle
xão avaliando a necessidade
de novas medidas legislativas
e escrutinando a ação e a ade
quação das novas medidas
justificaram

Não estão

seguras
em

Portugal

MargaridaMedina
Martins Presidente da
Associação de Mulheres

Contra aViolência

O número de mulheres
assassinadas este ano
deixam na surpreendi
da

É um número preocupan
te porque não devia acon
tecer nenhuma morte Há

muitos fatores que estão
na origem de um proble
ma central da nossa socie
dade

Qual a principal razão
para tantasmortes
Somos muito tolerantes à
violência e há uma cultura
que banaliza a violência
contra asmulheres As mu
lheres mas também as jo
vens não estão seguras em
Portugal A cultura de base
damaioria das famílias ain
da não mudou e há muitas
raparigas que continuam a
ser ensinadas a obedecer
Isto tem de acabar

O que deve ser feito para
mudar este paradigma
Por um lado o sistema ju
diciário tem de ser muito
mais proativo na penaliza
ção dos agressores De
pois os profissionais que
atuam em nome do Esta
do assistentes sociais po
lícias e juizes têm de dei
xar de infantilizar as víti
mas promovendo mode
los de intervenção dife
rentes Por último temos
de ir à infância para que
seja possível mudar a cul
tura do nosso país O ensi
no dos direitos humanos
na escola devia ser obriga
tório

Cumpre
ameaças
emataexà saída
dedanceteria

Ciúmes As ameaças já le
vavam tempo e agudiza
ram se nos últimos me

ses depois de Ana Maria
da Silva 53 anos ter pos
to um ponto final na rela
ção
No domingo à noite o
agressor fez lhe uma es
pera e quando ela saiu da
Danceteria SãoMartinho

Jornal Notícias

1/4 a 6

S/Cor

3516 cm
2

60963

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):19022019

Justiça



na Golegã matou a com
dois tiros de caçadeira nas
costas O amigo que a
acompanhava também foi
atingido pelos chumbos Fi
cou ferido O autor dos dis

paros ainda fugiu mas foi
detido mais tarde Vai ser
hoje interrogado em tribu
nal

Ele já tinha dito que a
matava no dia dos namora
dos mas como ela não saiu
nesse dia foi ontem que o
fez contouEduardoAlves
ao JN ainda abalado com a
notícia da morte da prima
que durante anos viveu e
trabalhou na casa contígua
ao café que explora no cen
tro da Chamusca
Ana Silva estava divorcia

da tinha três filhosmaiores
e manteve uma relação
com o agressor umhomem
de 62 anos operário fabril e

residente emTorres Novas
Aindaviveramjuntos cerca
de um ano na Chamusca
mas o convívio foi se degra
dando e ele abandonou a

casa após uma briga que
acabou com a vinda dos
bombeiros e da GNR
adiantou o familiar
Segundo apurou o JN ape

sar da separação o casal
manteve o contacto mas
no final do verão passado o
agressor voltou a tornar se
violento e Ana apresentou

queixanaGNRdaChamus
ca Além de ameaças ver
bais ter lhe á enviado
tambémmensagens amea
çadoras para o telemóvel
Ana foi tentando refazer a

vida e há cerca de três me
ses decidiu ir viver para
Tones Novas com dois dos
três filhos para estar mais
perto do emprego numa fá
brica de transformação de
carnes Neste período terá
iniciadouma nova relação e
informado o ex compa
nheiro que não aceitou No
domingo alvejou a pelas
costas no parque de esta
cionamento da danceteria
Depois refugiou se emcasa
de uma irmã em Parceiros
de São João Torres Novas
onde foi localizado e detido
pela GNR e pela PJ Não ofe
receu resistência e entre
gou a arma do crime
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Juizes têm de explicar
absolvição polémica

Tribunal de Viseu considerou que mulher moderna não
podia ser vítima de violência doméstica Relação anulou

Viseu O Tribunal de Viseu

vai repetir a leitura de um
acórdão em que o coletivo
de juizes considerou que
uma mulher moderna
consciente dos seus direitos
autónoma não submissa
empregada e com salário
próprio não dependente do
marido dificilmente seria
vítima de violência domés
tica
A sessão esteve marcada

para depois de amanhã mas
foi adiada para o próximo dia
1 depois doTribunal da Rela
ção de Coimbra ter anulado o
acórdão e exigido que os jui
zes de Viseu fundamentas

sem de formamais profunda
as razões que os levaram a
desvalorizar o testemunho

da alegada vítima de violên
cia doméstica e das testemu

nhas por si apresentadas
O caso remonta a 3 de ou

tubro de 2017 Nesse dia o
Tribunal de Viseu absolveu
um homem de dois crimes
de violência doméstica um
de perturbação da vida pri
vada e outro de injúria à an
tiga mulher Condenou o
apenas por detenção de
arma proibida consideran
do que não ficou provado
que ao longo dos 10 anos de

casamento uma adminis
trativa tivesse sido alvo de

agressões e insultos por par
te do marido Também não
ficou provado alegaram os
juizes que o indivíduo ti
vesse usado uma caçadeira
para ameaçar a companhei
ra e que esta tivesse sido per
seguida depois de em 2014
ter pedido o divórcio
Qual a justificação apre

sentada pelos juizes para
esta decisão Avítima de
notou em audiência de jul
gamento ser uma mulher
moderna consciente dos
seus direitos autónoma

não submissa empregada e
com salário próprio não de
pendente do marido e por
tanto dificilmente a assis
tente aceitaria tantos atos

de abuso pelo arguido e du
rante tanto tempo sem os
denunciar e tentar erradicar
se necessário dele se afas
tando

FALTA DE CREDIBILIDADE

O acórdão foi alvo de recur

so e revela o jornal Públi
co oTribunal da Relação de
Coimbra entendeu que des
te não transparece de uma
forma esclarecedora quais
os sinais em que sebaseou o
tribunal para concluir
pela falta de credibilidade
damulher Logo frisaramos
juízes desembargadores
há que fundamentar em
termos concretos o modo
como avítima emparticu
lar prestou as suas declara
ções em tribunal de forma a
ser percetível a razão de ter
sido afastada na totalidade
a sua credibilidade
Assim o Tribunal deViseu

está agora obrigado a refor
mular o texto do acórdão de
forma a explicar sem mar
gem para dúvidas as razões
invocadas na primeira oca
sião para absolver o arguido
dos crimes de que está acu
sado

CASTIGO

Juiz que citou
Bíblia punido
comadvertência

Neto de Moura juiz da
Relação do Porto que de
fendeu que o facto de
umamulher ter cometi
do adultério será ate

nuante para a brutal
agressão de que foi alvo
por parte do compa
nheiro foi punido no
início do mês com uma
advertência registada
pelo Conselho Superior
de Magistratura numa
decisão com votos de
vencido

Três casos

Batia namulher
e filhomenor
Um homem de 36
anos residente em
Loures agredia e
ameaçava constan
temente a mulher
de 35 anos Também
um dos seus dois fi

lhos menores de 11
anos era agredido
Ontem o indivíduo
foi colocado em pri
são preventiva de
pois de no dia ante
rior ter sido detido
pela GNR no âmbi
to de uma investiga
ção que durou um

mês
Perseguia
ex namorada
Em Castanheira do

Ribatejo um ho
mem de 21 anos foi

detido pela GNR Já
com antecedentes

criminais por vio
lência doméstica o
jovem agredia e
ameaçava a ex com
panheira de 20

anos 

Agredida
durante 40 anos
Uma mulher de 61
anos foi vítima de

agressões físicas e
psicológicas durante
40 anos A PSP de
Lisboa deteve o

agressor de 58
anos que foi coloca
do em prisão pre
ventiva
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